
FLORA FANEROGÂMICA DE UM TRECHO DA FLORESTA DENSA SECUNDÁRIA NO 
PARQUE ESTADUAL DA SERRA DO MAR- NÚCLEO CUNHA/INDAIÁ - CUNHA (SP)* 

RESUMO 

Efetuou-se o levantamento florístico das 
espécies arbustivas e arbóreas, de um trecho de 
vegetação secundária da Floresta Ombrófila Densa 
do Parque Estadual da Serra do Mar - município de 
Cunha - SP (23º14'1at.S e 45º03'1ong.W). Este 
Parque apresenta exaustivos estudos hiârológicos, 
climatológicos e pedológicos, que no futuro serão 
correlacionados à cobertura vegetal. A área 
estudada, preservada há pelo menos 45 anos, foi 
anteriormente utilizada para agricultura de 
subsistência e extrativismo seletivo de madeira e, 
segundo moradores da região, alguns pontos foram 
atm�idos por incêndios. Foram encontradas 168 
especies, 89 gêneros e 47 famílias em uma área de 
aproximadamente 56 ha, percorridos no período 
1992 - 1995. Nos estádios iniciais da sucessão 
J:>redominam as famílias Melastomataceae, 
Solanaceae, Asteraceae, Euphorbiaceae, Mimosaceae 
e Myrsinaceae. Lauraceae, Myrtaceae, Celastraceae e 
Rubiaceae predominam nos estádios posteriores. A 
família com maior número de espécies, Lauraceae 
(22), foi detectada também em todos os 
levantamentos da vegetação arbórea efetuados no 
contexto da Mata Atlântica brasileira. As outras 
famílias que mais se destacaram em número de 
espécies foram: Melastomataceae ( 16), Myrtaceae 
(15), Solanaceae (13) e Asteraceae ( 1 1  ), que 
representam 45,83% das espécies detectadas. A 
presença na área de grande número de espécies 
com síndrome de dispersão zoocórica foi 
importante na sua dinâmica sucessional. As 
espécies Guapira opposita e Tapirira guianensis, 
estão entre as mais freqüentes, pois foram 
identificadas em cerca de 52% das 64 áreas 
coilsideradas da Mata Atlântica brasileira. 

Palavras-chave: composição florística; Mata Atlântica; 
Cunha (SP); Floresta Ombrófila 
Densa. 

(•) Aceito para publicação em março de 2001. 

( .. ) Instituto Florestal, Caixa Postal 1322, 01059-970, São Paulo, SP, Brasil. 

Rev. Jnst. Flor., São Paulo, 13(1 ): 1-18, 2001. 

Osny Tadeu de AGUIAR** 
João Aurélio PASTORE** 

Finê Thomaz ROCHA** 
João Batista BAITELLO** 

ABSTRACT 

A floristic survey of shrubs and trees was 
carried out in a fragment of Secondaiy Atlantic 
Forest located at the Serra do Mar State Park -
municipal district of Cunha (23º14'lat.S and 
45º03'long.W). llús Park shows severa! hydrological, 
climatological and pedological studies that wi11 be 
correlated to the vegetation cover in the future. The 
studied area has been preserved for 45 years, it was 
used for subsistence agriculture and seiective wood 
exploitation, and accordiug to local inhabitants 
some 

1
1aces were reached by fire. They were 

found 68 species, 89 genera and 47 families in an 
area of nearly 56 ha; this area was traveled ali over 
from 1992 - 1995. Melastomataceae, Solanaceae, 
Asteraceae, Euphorbiaceae, Mimosaceae and 
Myrsinaceae had predominance in the early 
succession stages. Lauraceae, Myrtaceae, Celastraceae 
and Rubiaceae had predominance in the 
subsequent stages. Lauraceae was the family with 
higher number of species (22) and it was also 
found in ali arboreal vegetation surveys carried out 
in the Brazilian Atlantic Forest. Other families 
must be detached due to the number of species: 
Melastomataceae ( 16), Myrtaceae (15), Solanaceae 
(13) and Asteraceae ( l  l ), which represent 45.83% 
of the found species. The presence of a great 
number of species with zoocoric dispersai 
syndrome in the studied area was important for its 
successional dynamics. Guapira opposita and 
Tapirira guianensis were equally found in 33 
studies areas in the Brazilian Atlantic Forest. 

Key words: floristic composition; Atlantic Forest; 
Cunha (SP); Secondaiy Atlantic Forest. 
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1 INTRODUÇÃO 2. dispersão das gotas d'água, interceptando-as 

O avanço constante das fronteiras 
agrícolas, dos centros urbanos · e dos centros 
industriais exercem, cada vez mais, pressão sobre 
os recursos naturais renováveis, causando grande 
preocupação, uma vez que a degradação destes 
implica sempre em graves consequencias 
econômicas, sociais e ambientais. Serra Filho et ai. 
(197 4) mostram que a cobertura florestal do Estado 
de São Paulo representava, em 1972, apenas 
13,35% de sua superfície e estava concentrada 
predominantemente na Encosta Atlântica e Vale do 
Ribeira. Kronka et ai. (1993) em avaliação mais 
recente da cobertura da vegetação natural referem 
que esta representa 13,20% do território paulista. 
Para Meira Neto et ai. (1989), a adoção racional de 
medidas de recuperação e manejo somente poderá 
ser realizada após correto entendimento de nossas 
florestas. Negreiros et ai. (1974) alertam para a 
necessidade urgente de estudos na vegetação de 
Mata Atlântica, tendo em vista a rápida degradação 
da cobertura primitiva. 

A partir de então, alguns trabalhos foram 
efetuados no Estado de São Paulo, destacando-se 
os de Silva & Leitão Filho (1982) no município 
de Ubatuba. Também vale destacar as pesquisas 
de Custodio Filho (1989) na Estação Biológica 
de Boracéia em Biritiba Mirim, Pastore et ai. 
(1992) em São Bernardo do Campo, Mantovani 
et ai. (1990) na região de Salesópolis, Tabarelli et 
ai. (1993 e 1994) em São Luiz do Paraitinga, 
Leitão Filho et ai. (1993) no município de 
Cubatão, Mantovani (1993) em Iguape, Baitello et 
ai. ( 1992 e l 993) na Serra da Cantareira e Sanchez 
(1994) em mata ciliar do Núcleo Picinguaba, 
município de Ubatuba. 

As bacias hidrográficas e suas interações 
com as formações vegetais a elas pertinentes 
constituem vasto material de estudo visando 
identificar medidas que possam minimizar os 
efeitos da interferência antrópica no meio natural. 
Segundo Emmerich & Marcondes (1975), as 
florestas ocupam a posição mais importante em 
relação a manutenção dos recursos hídricos. Para 
Bertoni & Lombardi Neto (1990), a cobertura 
vegetal é a defesa natural de um terreno contra a 
erosão. Segundo os mesmos autores, os efeitos da 
vegetação podem ser descritos como: 

l. proteção direta contra o impacto das gotas das 
chuvas; 
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antes quer atinjam o solo; 

3. decomposição das raízes das plantas que, 
formando canalículos no solo, aumentam a 
infiltração da água, e 

4. diminuição da velocidade de escoamento da 
enxurrada pelo aumento do atrito na superfície. 

Prandini et ai. (1982) mencionam que a 
cobertura vegetal natural atua como elemento 
responsável pela reestruturação do solo através do 
sistema radicular. A densa malha de raízes confere 
à porção superficial um considerável incremento 
de resistência ao cisalhamento. 

Especificamente para o Núcleo Cunha, 
Furian & Pfeifer (1986) ressaltam que a 
estabilidade de suas vertentes é, em grande parte, 
mantida pela cobertura vegetal e, portanto, muito 
dependente da utilização do solo. Uma série de 
estudos visando a conservação da água e do solo 
vem sendo realizada no Núcleo Cunha - Parque 
Estadual da Serra da Serra do Mar, do Instituto 
Florestal (Cicco et ai., 1985a, 1985b; Arcava et ai., 
1985; Shimomichi et ai., 1987; Cicco et ai., 1987; 
Cicco et ai., 1989; Cicco & Fujieda, 1992; Fujieda 
et ai., 1993 e Cicco et ai., 1995). 

Carvalho et ai. (1990) ao efetuarem o 
levantamento de reconhecimento detalhado dos 
solos de uma das bacias hidrográficas do Parque 
Estadual da Serra do Mar - Núcleo Cunha, 
concluíram que a mesma apresenta 13 unidades 
de mapeamento, com predominância do Latossolo 
Vermelho-Amarelo Álico. Quanto à geologia, 
caracteriza-se por rochas cristalinas, gnaisses e 
magmatitos do Pré-Cambriano (Vilas Boas et 
ai., 1986/88). 

Com o objetivo de conhecer a vegetação 
existente sob o aspecto florístico, bem como 
fornecer subsídios para as pesquisas em manejo de 
bacias hidrográficas, efetuou-se o levantamento 
das espécies arbóreo-arbustivas, cujos resultados 
são apresentados neste trabalho. Deve-se ressaltar, 
que a listagem de espécies aqui apresentada, 
alcança maior importância, uma vez que não foram 
encontradas referências acerca das plantas que 
ocorrem no município de Cunha (SP), tampouco 
no Núcleo que leva o mesmo nome, do Parque 
Estadual da Serra do Mar. Por outro lado, a área 
está sendo estudada quanto aos aspectos 
hidrológico, climatológico e pedológico. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Características da Área 

O Parque Estadual da Scn-a do Mar - Núcleo 
Cunha, com área de 2.254 ha, localiza-se no 
Estado de São Paulo, município de Cunha, planalto 
do Paraitinga, correspondendo a uma parte do alto 
ao médio vale do rio Pa,-aibuna, entre as coordenadas 
23º14' de latitude S e  45º03' de longitude W. 

O clima é classificado, segundo Kõppen, 
como sendo do tipo Cwa, subtropical i'.1111ido, com 
temperaturas inferiores a I 8"C no inverno e 
superiores a 22ºC no verão. As chuvas ocorrem 
entre os meses de setembro a março. No mês mais 
seco o total de precipitação não ultrapassa 30 mm, 
com média anual de 1.100 a 1. 700 111111. 

Segundo Leitão Filho ( 1982), a vegetação 
primitiva da Sen-a do Mar, região onde está localizado 
o Núcleo Cunha, é classificada como Floresta 
Latifoliada Pcrenifólia, com grande diversidade a nível 
de famílias. Vilas Boas et ai. ( 1986/88) cbssificam a 
mesma região como Subtropical ele Altitude, enquanto 
Strang et ai. ( 1982) a caractcriz.am como Floresta 
Pcrcnifolia Higrófila Costeira e, ainda segundo Veloso 
et ai. ( 1991 ), Floresta Ombrófila Densa. 

As áreas especificamente estudadas são 
formadas pela encosta da Bacia '"D" (FIGURA 1-1) 
e trilha do rio Paraibuna (FIGURA 1-2), 
totalizando 56,04 ha. Apresentam uma vegetação 
secundária recente, fruto de ação antrópica há 
cerca de 45 anos passados, quando eram utilizadas· 
para agricultura de subsistência e extração ele madeira. 
Segundo moradores da região, cm alguns pontos 
isolados aconteceram ainda incêndios florestais. 
Baseando-se cm Carpanczzi et ai. ( 1990), pode-se 
enquadrar este ecossistema como pertur bado. 

Foram realizadas caminhadas aleatórias 
mensais no período de 1992 a 1995, coletando-se 
amostras de todos os indivíduos arbustivos e arbóreos 
férteis encontrados. O material botinico foi prensado, 
seco, montado, etiquetado, registrado e incorporado 
ao acervo do Herbário D. Bento Pickcl (SPSF), do 
Instituto Florestal. As espécies foram iclcnti ficadas 
através da literatura pertinente, por especialistas e 
comparações cm coleções de herbários. 

O enquadramento elas espécies nos 
respectivos estádios succssionais, foi realizado 
baseando-se nos seguintes critérios: 

a) observações feitas na área estudada, pelos autores, 
sobre a ocorrência e l1.'ibito cbs espécies, nos locais 
de entorno ou cm outras florestas já estudadas: 
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b) citações de literatura., onde a ocorrência ou a 
din .. 1mica da espécie é referida (Mantovani, 1993: 
Tabarclli el ai:, 1994; Fcrrctti et ai., l 995; Gandolfí 
et ai., 1995 e Rodrigues & Gandolfi, 1996), e 

c) citações referentes à densidade básica da 
madeira e velocidade de crescimento, uma vez 
que existe correlação entre estas características 
de uma dada espécie e a classe succssional a 
que pertence (Reitz el ai., 1978 e 1983: Borges 
Florshcim & Rocha, 1986: Borges Florshcim 
et ai., 1986; Carvalho, 1994 e Lorcnzi, 1992). 

Procedeu-se uma revisão cm listagens 
tlorísticas apresentadas por 13 trabalhos realizados 
no complexo atltintico do Estado de São Paulo, 
atualizando-as nomenclaturalmcnte, a saber: Gandolfi 
et ai. ( 1995): Baitcllo et ai. ( 1992); Tabarclli et ai. 
( 1994): Mantovani (l 993); Leit:io Filho ( 1993); Melo 
(1993); Pastore et ai. ( 1992); Silva & Leitão Filho 
( 1982); Mcira Neto et ai. ( 1989); De Vuono ( 1985 ): 
Assis (1999): Gomes (1992) e Dias (1993). 

Não se utilizou nenhum índice ele simil:u-icbdc, 
uma vez que os lcva.nt.11ncntos analisados for:un rcaliz.ados 
cm locais de diferentes estádios succssionais e adoção 
de métodos e critérios de inclusão diferentes. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme mencionado anteriormente, a área 
de estudo sofreu sérios efeitos antrópicos. O fogo, 
a agricultura e o extrativismo seletivo de madeira 
fizeram parte da história da área, até 4.5 anos atr:is. 
Apesar dessas intc1fcrências terem acontecido cm toda 
a área, nas proximidades dos cursos d"água tornam-se 
mais perceptíveis, uma vez que ali s:1o encontrados os 
indivíduos mais jovens da formação florestal. A 
maioria elas árvores de grande porte. foi encontrada 11:1. 
pa1tc superior da vertente da Bacia '·D". Mesmo assim, 
são ele espécies de pouca representatividade econômica, 
o que evidencia o extrativismo seletivo ocorrido. 

Na área estudada, as árvores rar�uncntc 
ultrapassam a 20 metros. Foram observados alguns 
indivíduos emergentes com altura cm torno dos 23 
metros, o primeiro dosscl com 16 a 20 metros. o 
dosscl intermediário entre I O e 14 metros e um 
sub-bosque relativamente fechado, cknotando a 
presença de 3 estratos bi..:m definidos. Estes dados 
concordam com Leitão Filho ( 1982), onde o autor 
afirma que, para a mata da encosta atltmtica, os 
estratos intermediários atingem ele 6 a 12 m. e nos 
estratos superiores aparecem indivíduos emergentes 
que podem atingir mais de 20 111 de altura. 
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O levantamento florístico revelou a 
presença de 1 68 espécies, 89 gêneros e 47 famíl ias 
(TABELA 1 ). As famílias mais ricas em número 
de espécies foram: Lauraceae (22), Mclastomataceae 
( 1 6), Myrtaceae ( 1 5 ), Solanaceae ( 1 3) e Asteraceae 
( 1 1 ), representando 45,83% das espécies 
(TABELA 2). 

Observou-se que 1 1  famílias mais 
representativas participaram com 23 ,40% do total 
de famílias amostradas, contribuindo com 1 05 ou 
62,49% do total de espécies. Estas famílias, em sua 
ma10na, também se destacaram em outros 
trabalhos real izados em diferentes regiões do 
Estado de São Paulo (Silva & Leitão Filho, 1 982; 
Custodio F ilho, 1 989; Mantovani ,  1 990; Custodio 
Filho et ai., 1 992; Leitão Filho et ai., 1 993 ; Melo, 
1 993 ; Mantovani, 1 993). Leitão Fi lho ( 1 992) refere 
que as famílias Lauraceae, Myrtaceae e 
Melastomataceae estão entre as mais importantes 
nas regiões tropicais . Refere ainda que Lauraceae e 
Myrtaceae estão presentes no primeiro estrato e 
emergentes e, ainda, nos estratos intermediários da 
vegetação da encosta atlântica. Segundo Siqueira 
( 1994), a famí lia Lauraceae ocorre em todas as 
áreas da Mata Atlântica amostradas, das regiões 
Sul, Sudeste e Nordeste do Brasil. 

Os gêneros encontrados pertencem a 
famílias que apresentam alta diversidade desta taxa 
no complexo atlântico, conforme é revelado no 
presente trabalho: Myrtaceae 8, Asteraceae e 
Lauraceae 6, Melastomataceae e Euphorbiaceae 4 . 
gêneros. Há gêneros que invariavelmente são 
constituídos de um número pequeno de espécies 
( 1  a 3) . Já, outros, também comuns às diferentes 
fítofisionomias da Floresta Ombrófila Densa 
Submontana e Montana, são constitu ídos, em 
geral, por um número relativamente grande de 
espécies: Ocotea e Solanum 1 1 , Miconia 7, 
Tibouchina 6, Nectandra, Eugenia e lnga 5 
espécies. Segundo Mantovani ( 1 993), o gênero 
Nectandra das Lauraceae, é dos mais ricos em 
espécies na Floresta Ombrófila Densa, da encosta 
atlântica. Baitello (comunicação pessoal) relata que 
o gênero Ocotea, é sem dúvida, o mais rico em 
espécies no contexto da vegetação atlântica. 

A maioria dos gêneros listados acima, 
estão representados por espécies que, em geral, 
possuem diásporas com síndrome de dispersão 
zoocórica, ou seja, como elemento comestível 
procurado pela fauna, principalmente aves. 
Segundo Durigan ( 1 99 1  ), as espécies com diásporas 
zoocóricos representam 95% do total estudado nas 
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matas cil iares inseridas em cerradão e 75% nas 
áreas de mata ciliar em florestas tropicais 
semidecíduas. Carpanezzi et ai. ( 1 990) apud Reis 
et al. ( 1 992), selecionaram várias espécies com 
potencial para garantir a cobertura da vegetação, 
a sobrevivência de uma comunidade animal e 
dar continuidade ao processo sucessional. 
Mencionam ainda, que os animais são responsáveis 
pela reintrodução das espécies vegetais através 
do processo de dispersão de sementes e aumento 
de suas populações pela polinização, enquanto o 
controle é realizado por processos de predação. 
Na área de estudo amostrou-se um grande 
número de indivíduos pertencentes aos gêneros 
lnga, Alchornea, Eugenia, Ocotea, P.1ychotria e 
Solanum, cujas espécies possuem diásporas 
zoocóricos. 

Do total de 168 espécies amostrados 
neste levantamento, 35 (20,83%i) foram 
relacionadas por Tabarel l i  et ai. ( 1 994 ), em 
levantamento realizado em mata secundária no 
município de São Luiz de Paraitinga (Núcleo Santa 
Virgínia do Parque Estadual da Serra do Mar), 
região próxima desta área de estudo. Para Ubatuba 
(Núcleo Picinguaba do Parque Estadual da Serra 
do Mar), outro municíp io próximo, Assis ( 1 999), 
listou 85 (50,59%) espécies e. S i lva & Leitão Filho 
( 1 982), em levantamento realizado em área 
preservada . encontraram 1 9  ( 1 1 ,3 1 %) espécies 
comuns. Dias ( 1 993), em levantamento realizado 
em mata secundária no Parque Estadual de Carlos 
Botelho, município de São Miguel Arcanjo, 
encontrou 63 (37,5%) espécies comuns com este 
estudo, apesar de estar geograficamente bastante 
distante de Cunha. Siqueira ( 1994) menciona que 
Guapira opposita (Nyctaginaceae) e Tapirira 
guianensis (Anacardiaceae) foram as espécies mais 
freqüentes (52%) na Mata Atlântica brasileira, 
pois ocorreram em 33 das 63 localidades 
consideradas nesse trabalho. Estes números 
ressaltam em parte a heterogeneidade na 
compos1çao florística da Mata Atlântica, 
concordando com as afirmações de Leitão Fi lho et 
ai. ( 1 993), onde, em termos florísticos, o chamado 
domínio atlântico abriga floras diversas quanto a 
sua composição e origem. 

Na distribuição percentual das espécies 
por categoria sucess ional (TABELA 3), as 
pioneiras e secundárias iniciais totalizam 47,62% e 
as secundárias tardias somadas às clímaces 
representam 52,38%. 
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TABELA 1 - Listagem das espécies com os respectivos nomes vulgares e estádio sucessional (E . S .), no 
Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Cunha. 

. FAMÍLIA 

ANACARDIACEAE 

ANNONACEAE 

APOCYNACEAE 

AQUIFOLIACEAE 

ARALIACEAE 

ARECACEAE 

ASTERACEAE 

BIGNONIACEAE 

BOMBACACEAE 

BORAGINACEAE 

CAESALPINACEAE 

CECROPIACEAE 

CELASTRACEAE 

NOME CIENTÍFICO 

Schinus terebinthifolius Raddi 
Tapirira guianensis Aublet 

Guatteria nigrescens Mart. 
Rollinia sericea R.E. Fries 
Rollinia si/vatica (St.Hi l . )  Mart. 

Aspidosperma parvifo/ium A. DC. 
Tabernaemontana hystrix Steud. 

Jlexparaguariensis St.Hil . 
Jlex theezans Mart. 

Didimopanax angustissimum E.March 

Euterpe edulis Mart. 

Baccharis semiserrata Steud. 
Gochnatia sp. 
Piptocarpha axilaris Baker 
Piptocarpha macropoda (DC.) Baker 
Piptocarpha sel/owi (S.Bip.) Baker 
Senecio glaziovii Baker 
Symphyopappus polystachyus Baker 
Vernonia diffusa Less. 
Vernonia discolor Less. 
Vernonia polyanthes Less. 
Vernonia puberula Less. 

Tabebuia chrysotricha (Mart. ex DC.) Stand! . 

Spirotheca rivieri (Decne. )  Ulbrich 

Cordia sp. 
Cordia sa/icifolia Cham. 

Sclero/obium denuda/um Vog. 
Senna macranthera (Collad.) lrw. & Barn. 
Senna multijuga (L.C.Rich.) lrw. & Bam. 

Cecropia glazioui Snetll. 
Coussapoa microcarpa (Schott. ) Rizzini 

Maytenus alaternoides Reiss. 
Jvíaytenus cestrifolia Reiss. 
Jvíaytenus evonymoides Reiss. 
Jvíaytenus glaucescens Reiss. 
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N. POPULAR E.S .  

aroeira-mansa Si 
peito-de-pomba Si 

araticum-cagão St 
araticum c 

araticum-da-mata c 

guatambú St 
leiteira p 

erva-mate 
pau-de-bicho St 

mandioqueiro Si 

palmito c 

vassoura p 
cambará-guaçú p 
cambará p 
cambará 
cambará Si 
cambará-guaçú Si 
vassourão p 
cambará p 
cambará p 
assa-peixe 
cambará p 

ipê-amarelo St 

paineira St 

muchão St 
muchão St 

passuaré St 
madtúrana p 
canafistula p 

embaúba p 
canela-branca c 

laranj inha St  
laranjinha St 
laranj inha St  
laranj inha St 

cont inua 
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AGUIAR, O. T. d.: et ai. Flora fan�rog,lmica de um tr�cho da Floresta D�nsa s�cundüria no Parqu.: Estadual da s�rra do i\ lar  - Núd�o 

Cunha/lndaiá - Cunha (SP). 

continuação - TABELA 1 

FAMÍLIA 

CHLORANTHACEAE 

CLETHRACEAE 

CUNONIACEAE 

ELAEOCARPACEAE 

EUPHORBIACEAE 

FABACEAE 

FLACOURTIACEAE 

GUTTIFERAE 

HUMIRIACEAE 

· JCACINACEAE 

LAURACEAE 

NOME CIENTÍFICO 

He,(vos111u111 brasiliensis Mart. ex Miq. 

C/e1hra scabra Pers. var. laePigata (Miers . )  Sleum. 

IVeinmania disco/ar Gardn. 
IVeimnania pau/inaefo/ia Pohl ex Seringe 
Weinmania pinnata L. 

S/oanea 1110110:,,perma Vel l .  

A /chornea glandulosa Poepp. 
A lchornea sidaefolia M. Arg. 
A lchornea lriplinerl'ea M. Arg. 
Croton organensis Bai l l .  
Sapiu111 glandulalu111 (Vel l . ) Pax 
Sebastiania brasi/iensis Spreng. 

Dalbergia frutescens (Yel l . )  Bri l l .  
lonchocarpus neuroscapha Benlh. 
A /achaeriu111 nictilans (Yel l . )  Benlh. 
Afachaeriu111 sc/eroxy/011 Tui. 

Casearia decandra Jacq. 
Casearia obliqua Spreng. 
Casearia syti,estris Sw. 

C/usia parvijlora (Sald.) Englcr 
Vis111ia 111 icrantha Mart. 

Vantanea sp. 

Citronella panicu/ata (Ma11 . )  R. A. Howard 

A nibaflr111ula (Nees & Mart. )  Mez 
Ci1111a1110111u111 hirsutu111 Lorea-Hern. 
Cryptocarya aschersoniana Mez 
Cryptocarya nioschala Nees 
Nectmulra grandijlora Nees 
Nectandra lanceolata Nees 
Neclmlllra oppositifolia Nees 
Nectanclra puberula (Scholl) Nees 
Nectanclra reticulata (Ruiz & Pav.)  Mez 
Ocotea acyphyl/a (Nees) Mez 
Ocotea bracl,ybotra (Meisn.) Mez 
Ocotea bicolor Yall imo-Gi l  
Ocotea catharinensis Mez 
Ocotea dispersa (Nees) Mez 
Ocotea lancifolia (Scholl) Mez 
Ocotea paranapiacabensis Coe-Teixeira 

Rev. lnst. Flor. , São Paulo. / 3( 1 ): 1 - 1 8. 200 1 .  

N .  POPULAR E .S .  

ch:í-de-bugre Si 

carne-de-vaca Si  

aroei rana SI 
aroei rana SI 
aroei rana SI 

umcu111-do-1na10 SI  

bole i ro Si  
lapi:í-guaçú Si 
tapi:í-m i rim Si  
capixingui S i  
le i te iro p 
casca-seca St 

cav iuna Si  
imbira-<le-sapo St 
bico-de-pa io SI 
bico-de-paio St 

cspete i ro St 
gosmeira SI  
guaçalonga Si 

araçarana e 

pau-de-lacre SI 

aroei rana e 

much:io e 

canela St 
canela SI 
canela-branca SI 
canela -noz-moscada e 

canela SI 
canela SI  
canel:_1-ferrugen1 SI 
canela-:1 1 11are la SI 
canela SI 
canela-an1are la SI 
canela-jacú SI 
canela St 
cancla-prela e 

canela-cedro e 

canela SI 
canela-branca SI 

cont i nua  
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AGUIAR, O. T. de et ai. Flora fanerogâmica de um trecho da Floresta Densa Secundária no Parque Estadual da Semi do l\far - Núcleo 
Cunha/lndaiá - Cunha (S P). 

continuação - TABELA l 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO N. POPULAR E .S. 

LAURACEAE Ocotea puberula (Rich.) Nees canela-gosmenta St 
Ocotea pulchella (Nees) Mez canela Si 
Ocotea pulchra Vattimo-Gil canela St 
Ocotea teleiandra (Meisn . )  Mez canela St 
Persea alba Nees canela St 
Persea pyrifolia Nees canela St 

MALVACEAE A butilon ruflnerve St.Hi l .  gosmeira S i  

MELASTOMATACEAE Leandra 111u/tiplinen1ia Cogn. quaresmeiri n.ha S i  
Leandro purpurascens Cogn. fmta-de-tiriva Si 
Aferiania c/aussenii Triana erva-de-rato Si 
lvficonia b iglomerata DC. sucanga-dc-foll1a-nliúda S i  
lvliconia cabucu Hoehne sucanga p 
lvficoniafasciculata Gardn. jacatirão Si 
Aficonia inaequidens Naud. jacatirão S i  
lvficonia latecrenala Naud. quaresmeira p 
lvliconia rigidiuscula Naud. fmta-de-tiriva Si 
l\1/iconia sel!owiana Naud. fruta-de-t iriva p 
Tibouchina arborea Cogn. quaresmeira p 
Tibouchina pulchra Cogn. quaresmeira p 
Tibouchina sebaslianopolitana Cogn. quares111eiri 11l1;1 p 
Tibouchina sellowiana Cogn. quaresmeirinha p 
Tibouchina stenocarpa (DC) Cogn. quaresme ira p 
Tibouchina weddellii Cog1t quaresmcirinha p 

MELIACEAE Cabralea canjerana (Vell . )  Mart. ssp. canjerana canjarana St 
Cedrela jissilis Vell .  cedro S t  
Guarea macropl�yl/a Vahl ssp. tuberculata (Vell . )  Pe1m. marinheiro St 

MIMOSACEAE lnga barba/a Benth. ingá Si 
Jnga lentice/ata Benth. ingá Si 
lnga marginata Wild. ingá-mirim S i  
lnga sellowiana Benth. ingú Si 
lnga sessilis (Vell . ) M:u1. ingá-fcrradura e 

Mimosa scabrela Benth. bracat inga p 

MONIMIACEAE lvfollinedia argyrogyna Perk. muchão e 

lvfollinedia scholliana (Spreng.) Perk. pau-de-espeto e 

,S'iparuna brasiliensis (Spreng. ) A. DC. l imãozinho Si 

MORACEAE Ficus enormis (Mart . ex Miq . )  Miq. figueira e 

Sorocea bonplandi (Bail l . )  Burg. ,  Lang. & Boer serrinha e 

MYRSINACEAE Rapaneaferruginea (Ruiz et Pav.) Mez capororoca Si 
Rapanea gardeniana (A. DC.) Mez capororoca Si 
Rapanea umbellata (Mart .) Mcz capororoca Si 
Rapanea venosa (A. DC.) Mez capororoca Si 

cont inua 
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continuação - TABELA 1 

FAMÍLIA 

MYRTACEAE 

NYCT AGINACEAE 

RHAMNACEAE 

ROSACEAE 

RUBIACEAE 

RUTACEAE 

SAPINDACEAE 

SAPOTACEAE 

SIMAROUBACEAE 

SOLANACEAE 

NOME CIENTÍFICO 

Campo111anesia guaviroba (A. DC.) Kiaersk. 
Ca111po111anesia guazu111ifolia (Camb.) Berg. 
Eugenia k/einii Legr. 
Eugenia prasina Berg. 
Eugenia invo/ucrata DC. 
Eugenia oblongata Berg. 
Eugenia sp. 
Go111idesia sellowiana Berg. 
Marlierea obscura Berg. 
A1arlierea to111entosa Berg. 
Myrceugenia campestris (A. DC.) Legr. et Kaus 
Myrcia roslrata DC. 

· Myrcia sp. 
Neo111ilhranles glomerala Legr. 
Psidiu111 ca1tleyanu111 Sabine 

Guapira opposita (Ycll .) Reitz 

Rhamnus sphae,vsper111a Sw, ,lf. pubescens (Reis.) M C. Jolmston. 

Prunus myrtifolius (L.) Urban 

Bathysa 111eridionalis Smith & Downs 
P:,,ychotria suterel/a M. Arg. 

Psychotria ve//oziana Benth. 
Posoqueria acutifolia Mart. 

Zanthoxy/111111 rhoifii/iu111 Lam. 
Zanthoxyllu111 obscun1111 Engler 

A llophyllus edulis (St. Hil .) Raldk. 
Allophyllus 111e111branifolius Raldk. 
Matayba cristae Reilz 

Chrysophyllu111 gonocarpu111 (M1rt. & Eich.) Engler 
Micropho/is crassipedicel/ata (Mart. & Eich.) Baclmi 
Pouteria laurifo/ia (Gomes) Raldk. 
Pvuteria psa111111ophila (Mart. )  Radlk. 

Picramnia glazioviana Englcr 

Capsicum jlexuoswn Sendt. 
Capsicum /ucidu111 (Moric.) O. Ktze. 
.S'o/anu111 a111ericmu1111 Mill. 
So!anu111 bullalu111 Vcll . 
So/anu111 cael'ltrana Vcll .  
.'io/anum erianthu111 D.Don 
5,'o/anum exce/su111 St. Hil . 
,S'o/anum granu/oso-leprosu111 Dunal 

Rev. Jnst. Flor., São Paulo. 13(1): 1 - 1 8, 200 1 .  

N. POPULAR 

guaviroba 
gabiroba 
guamirim 
gnunixava 
cereja 
guapiriaca 
much5o 
guamirim 
araçazeiro 
vapurunga 
guamirim 
guamírim 
fmta-de-cassurO\·a 
goiabeira 
araç:í 

maria-mole 

cangica 

pesscgueiro-bra,·o 

fumeiro 
pasto-d' anta 
pasto-d' anta 
frut:1-de-macaco 

mamica-de-porca 
mamica 

beira-campo 
guaracipó 
coguant:i 

gomixava 
gomixava 
guapeva 
bugre, lagoa 

café-brarn 

pimenla-de-bugrc 
fumeiro 
maria-pret inha 
cinzeiro 
capixingui 
cuvitinga 
fmta-dc-porco 
cuvitinga 

E .S. 

St 
St 
St 
St . 
St 
c 
St 
St 
c 

St 
Si 
Si 
St 
e 

St 

St 

Si 

Si 

St 
e 

e 

e 

Si 
Si 

p 
p 
Si 

St 
St 
St 
St 

SI 

p 
p 
p 
p 
p 
p 
p 
p 

cont inua 
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continuação - TABELA 1 

FAMÍLIA NOME CIENTÍFICO N. POPULAR 

SOLANACEAE So/anum inaequa/e Vcll .  peloteira 
So/anum rufescens Sendt. fmta-de-porco 
So/anúm swartzianum Roem. & Shult . cinzeiro 
So/anum variabile Mart. jumbeba 
So/anum verbascifo/ium Kunth. cuvi t inga 

SYMPLOCACEAE Symplocos celastrinea Mart. pau-dc-canga l l1a 

THYMELAEACEAE Daphnopsisfascicu/ata (Meissn. ) Nevl. embira 
Daphnopsis gemniflora (Mier. ) Domkc embira-branca 

URTICACEAE Boehmeria caudata Sw. urt igão 

VERBENACEAE Aegiphila se/lowiana Cham. tamanqucira 

VOCHYSIACEAE Vochysia magnifica Warm. pau-de-vinho 
Vochysia tucanorum Mart. pau-de-tucano 

WINTERACEAE Drimys brasiliensis Miers casca-d 'anta 

TABELA 2 - Número de espéc ies das famí l ias mais abundantes e percentual de participação no 
total das espécies amostradas do Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Cunha. 

Famí l ia 

Lauraceae 

Melastomataceae 

Myrtaceae 

Solanaceae 

Asteraceae 

Euphorbiaceae 

Mimosaceae 

Celastraceae 

Fabaceae 

Myrs inaceae 

Rubiaceae 

T O T A L 
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nº d e  espécies 

22 

1 6  

1 5  

1 3  

1 1  

6 

6 

4 

4 

4 

4 

1 05 

% espéc ies 

1 3 ,09 

9,5 2  

8,93 

7, 74 

6 ,55 

3 , 57  

3 ,5 7 

2 ,3 8 

2, 3 8  

2 ,3 8 

2,3 8  

62,49 

E.S .  

p 
p 
p 
p 
p 

St 

St 
St 

p 

p 

St 
Si 

St 
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TA BELA 3 - Distribu ição percentual das espécies por categoria sucessional, do Parque Estadual 
da Serra do Mar, Núcleo Cunha. 

Categoria Sucessional 

Pioneiras 

Secundárias Iniciais 

Secundárias Tardias 

C límaces 

T O T A L 

Quando anal isado o número de espéc ies 
por famíl ia, discriminados por grnpos ecológicos 
(TABELA 4), nota-se que as espéc ies dos 
estádios in ic iais de sucessão pertencem às famí l ias : 
Melastomataceae, Solanaccae, Asteraceae, 
Euphorbiaceae, Mimosaceae e Myrsinaceae . Nos 
estád ios mais avançados predominam espéc ies das 
famí l ias Lauraceae, Myrtaceae, Celastraceae e 
Rubiaceae . Segundo Mantovani ( 1 993) em florestas 
alteradas ressaltam-se espéc ies de Asteraceae, 
Melastomataceae, Myrsinaceae e Solanaceae. 

Comparando-se as espéc ies encontradas 
na área de estudo com outros 1 3  trabalhos 
real izados no compl exo atlântico do Estado de São 
Paulo (TABELA 5), observa-se que 20% (34 
espécies) não foram encontradas nos levantamentos 
referenc iados . Os 64% restantes ( l  08 espéc ies), 

Quantidade de espécies % 

4 1  24,4 1 

39  23 ,2 1 

66 3 9,28  

22 1 3 ,  1 0  

1 68 1 00 

apareceram pelo menos uma vez. Apenas 26 
espécies apareceram em mais de 50% das áreas 
comparadas e, destas, apenas 3 espécies apareceram 
cm 1 2  (92%) dos trabalhos citados . Nenhuma das 
cspécii.;s apareceu em 1 00% dos locais  amostrados . 
Isto só ocorreu a nível de famí l ia .  

Estes resultados corroboram com 
Mantovani et ai. ( 1 990), pois, as formações vegetais, 
segundo relata, que ocorrem sobre a Serra do Mar, 
ao longo da costa atlântica, apresentam, no Estado 
de São Paulo, composição tloríst ica e estrntura 
bastante complexas, reflexo de vários fatores, entre 
os quais a influência . de floras d iversas e os 
estád ios sucessionais em que se encontram. 

Isso demonstra qt1e, certamente estudos 
ma is aprofundados, especialmente aqueles de cunho 
floríst ico, poderão alterar os dados aqu i revelados . 

TABELA 4 - Número de espécies por categoria sucessional, das l O famí l ias mais representativas 
de um trecho de mata secundária do Parque Estadual da Serra do Mar, Núcleo Cunha. 

Famí l ia P ioneiras 

Lauraceae 

Melastomataceae 

Myrtaceae 

Solanaceae 

Asteraceae 

Euphorbiaceae 

Mimosaceae 

Celastraceae 

Fabaceae 

Myrsinaceae 

Rubiaceae 

Rev. Jnst. Flor., São Paulo, /3( 1 ): 1 - 1 8, 200 1 .  

9 

1 3  

9 

l 

S .  Iniciais 

7 

2 

2 

4 

4 

4 

S .  Tardias C l ímaces 

1 8 

1 0  3 

4 

3 

3 
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Cunha/lndaiá - Cunha (SP). 

TABELA 5 - Listagem das espécies encontradas em mata secundária do Parque Estadual da S1.:rra do Mar, 
Núcleo Cunha, comparando-se com outros treze trabalhos reaiizados no complexo Mata 
Atlântica. PE = Gomes ( 1992); CA = Baitello et ai. ( 1 992); SV = Tabarcll i et ai. ( 1 994); 
SB = Pastore el ai. ( 1 992); JU = Mantovani ( 1 993); CT = Leitão Filho et ai .  ( 1 993 ) ;  
GU = Gandolfi et ai .  ( 1 995); IC = Melo ( 1 993); CB = Dias ( 1 993); UB = Si lva & Leitão 
Filho ( 1 982); A T = Meira Neto ( 1 989); IP = De Vuono ( 1 985); PI = Assis ( 1 999). 

NOME CIENTÍFICO 

ANACARDIACEAE Schinus terebinthifo/i11s 
Tapirira guianensis 

ANNONACEAE 

APOCYNACEAE 

AQUIFOLIACEAE 

ARALIACEAE 

ARECACEAE 

ASTERACEAE 

BIGNONIACEAE 

BOMBACACEAE 

BORAGINACEAE 

Gual/eria nigrescens 
Rollinia sericea 
Rollinia silvatica 

Aspidosperma parvifoli11111 
Tabernaemontçma hystrix 

//ex paraguariensis 
!/ex theaezans 

Didimopanax ang11slissi11111111 

Euterpe edulis 

Baccharis semiserrata 
Gochnalia sp. 
Piptocarpha axilaris 
Piptocarpha macropoda 
Piptocarpha sel/owi 
Senecio glaziovii 
Symphyopappus polystachius 
Vernonia diffi1sa 
Vernonia disco/or 
Vernonia polyanthes 
Vernonia pubemla 

Tabebuia ch,ysotricha 

Spirotheca rivieri 

Cordia sp. 
Cordia salicifolia 

CAESALPINACEAE Sclerolobi11111 den11da111111 
Senna macranthem 
Senna 11111llij11ga 

CECROPIACEAE 

CELASTRACEAE 

Cecropia glazioui 
Coussapoa microcwpa 

Maytem1s alaternoides 
Maytenus glaucescens 
Maytenus cestrifolia 
Maytenus evonymoides 

CHLORANTHACEAE Hedyos111u111 brasi/iensis 

CLETHRACEAE 

CUNONIACEAE 

C/ethra scabra var. laevigata 

Weinmannia discolor 
Weinmannia paulinaefolia 
Weinmannia pinnata 

ELAEOCARP ACEAE Sloanea 111onosper111a 
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PE CA SV SB JU CT GU IC CB UB AT IP PI 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 
X 

X 
X 
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X 
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X 
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X 
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X 

X 

X 

X 

X 
X 
X 

X 

X 
X 
X 

X 
X 

X 

X 
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continuação - TABELA 5 

NOME CIENTÍFICO PE CA SV SB JU CT GU IC CB UB AT IP  l'I 

EUPHORBIACEAE A/chornea g/an,:J11/osa X X X X 

Alchornea si<!aefo/ic1 X X · X  X X 

Alchornea triplinenw1 X X X X X X X X X X X X 

Croton organensis 
Sapi11111 glan<!11la111m X X X X X X X 

Sebastiania brasi/iensis X X 

FABACEAE Dalbergiafr11tescens X X X X X 

Lonchoca,p11s ne11rosctlpha 
Machaeri11111 nictitans X X X X X X X 

Machaeri11111 sclermylon X X 

FLACOURTIACEAE Casearia <!ecan<!ra X X X X X X X 

Casearia obliq11a X X X X X X X 

Casearia sylvestris X X X X X X X X X X 

GUTrlFERAE Cl11sia parviflora X X X 

Vismia micrantlw 

HUMIRIACEAE Vantanea sp. 

ICACINACEAE Citronella megaphylla X X X X X X 

LAURACEAE Anibafimmla X X X X X X X X 

Cinnamom11111 hirsll/11111 
Cryptocarya aschersoniana X X X X 

Cryptocarya moschtlta X X X X X X X 

Nectandra grandijlora X X X 

Nectandra lanceolau, X 

Nectandra oppositifo/ia X X X X X X X X 

Nectandra p11ben,/a 
Nectandra retic11/ata 
Ocotea acyphyll<i X X X X X 

Ocotea brachybo/lJ'<i X X X X 

Ocotea bicolor X X 

Ocotea catharinensis X X X 

Ocotea dispersa X X X X X X 

Ocotea lancifolia X 

Ocotea teleiandra X X 

Ocotea paranapiacab,msis X 

Ocotea p11berula X X X 

Ocotea p11lchella X . X X X X X 

Ocotea p11lchra X X 

Persea alba 
Persea pyrifo/ia X 

MALVACEAE Abmilon rufineri•e 

ME�OMATACEAE Leandra 11111/tiplinervia 
Leandra p111p11rascens 
Meriania c/cmssenii 
Miconia biglomerata X 

Miconia ,·ab11c11 X X X X X X X 

Miconia fascic11/(lla X X 

Miconia inaeq11idens X 

Miconia latecrenala X X X X X 

Miconia rigidi11sc11la X X X X 

Miconia sel/owicma X 

Tibo11china mborea 
Tibo11china p11lchra X X X X X 

Tibo11china sebc,stianopolitana 

cont inua 

Rev. Jnst. Flor., São Paulo, 13( 1 ): 1 - 1 8, 200 1 .  



1 4  

AGUIAR, O. T .  de e t  ai. Flora fanerog.iinica de um trecho da Floresta Densa Secundária no. Parque Estadual da Semi do l\far • Núcko 
Cunha/lndaiá . Cunha (SP). 

continuação - TABELA 5 

NOME CIENTÍFICO PE CA sv S B  J U  CT GU IC CB UB AT I P  l ' I  

MELASTOMATACEAE Tibouchina sellowicma X X 

Tibouchina stenoca1pa 
Tibouchina weddel/ii 

l'vlELIACEAE Cabra/ea canjerana ssp. ccmjerana X X X X X X X X X X X X 

Cedrela fissi/is X X X X X X 

G11area macrophylla s.�p. tuberc11/ata X X X X X X X X X X 

MIMOSACEAE fnga barbata 
fnga lentice/ata 
Jnga margina/a X X 

Jnga sel/owiana X X 

Ínga sessilis X X X X X X 
Mimosa scabrela 

MONIMIACEAE Mollinedia a1J;yrog)'lw X X 

Mollinedia scholliana X X X X X X X X 
Sipamna brasi/iensis 

I\IORACEAE Ficus enonnis X X X X X X 
Sorocea bonplandii X X X X X X 

MYRSINACEAE Rapanea fermginea X X X X X X X X 

Rapanea gardneriana X X 

Rapanea umbellata X X X X X X X X X X 

Rapanea venos" X 

I\IYRTACEAE Campo11wnesi" guaviroba X X X X X X 

Campomanesia g1w=u111ifo/ia X X 
Eugenia kleinii X 

Eugenia prasina X 

Eugenia involucrc1/CI X X X 
Eugenia oblongaw X X X X 

Eugenia sp. 
Gomidesia sel/0 1riana X 

/t.1(//·/iere{I obscurn X X X X X 

!,.,f{l,-/ierea tomentosa X X X X X X 

Alyrceugenia campestris X 
Myrcia rostrata X X X X X X 

Myrcia sp. 
Neomithrantes glomerata X X X X 

Psidium cc111leyan11111 X X X X 

NYCTAGINACEAE Guapira oppositCI X X X X X X X X X X X X 

RI IAMNACEAE Rhamnus .1phaerospen11a ,iu·. pubescem· X 

ROSACEAE Pmnus 111yrtifoli11s X X X X X X X X X 

RUDIACEAE BathyS{I meridiana/is X X X X X X X X 
Psychotria s11 1erella X X X X X X X X X 
Psychotria vello=i<,na X X X 
Posoq11eria acutifolia X X X X X X 

RUTACEAE Zantho>.yl/um rhoijolium X X X X X X .'\ 
Zantha>.y/111111 obscumm 

SAPINDACEAE Allophy/111s ed11/is X X X X 

A !/ophy/111s me111branijo/i11s 
!vfotayba crisiCle X X 

cont i nua 
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continuação - TABELA 5 

SAPOTACEAE 

SIMAROUBACEAE 

SOLANACEAE 

SYMPLOCACEAE 

THYMELAEACEAE 

URTICACEAE 

VERBENACEAE 

VOCHYSIACEAE 

WINTERACEAE 

4 CONCLUSÕES. 

NOME CIENTÍFI CO 

Ch,ysophy/111111 gonocmp11111 
Micropholis crassipedicellata 
Pouteria /aurifolia 
Po111eria psa111111ophi/a 

Picra111nia e( gla:ioviana 

Capsic11111 jlex11os11111 
Capsic11111 /11cid11111 
Solan11111 a111erica1111111 
So/an11111 b11/lat11111 
So/an11111 caevurana 
So/am1111 erianlh11111 
So/am1111 exce/s11111 
So/an11 111 gran11/oso-lepros11111 
So/an11111 inaequa/e 
Solan11111 rufescens 
So/an11 111 swar1:iam1111 
So/an11 111 variabi/e 
So/am1111 verbascifoli11111 

Sy111p/ocos celastrinea 

Daphnopsis fascic11/ata 
Daphnopsis ge111niflora 

Boehmeria ca11data 

Aegiphi/a sellowiana 

Vochysia 111agnifica 
Vochysia tucanomm 

Dri111ys brasiliensi.� 

PE 

X 

X 
X 

X 

Duas espécies, Guapira opposila e Tapirira 
guianensis estão entre as mais freqüentes da 
Mata Atlântica brasileira .  
Foram amostrados indivíduos representantes 

de 47 famí lias, 89 gêneros e 1 68 espécies .  

As  dez principais famíl ias representam 60 ,  1 2% 

das espécies amostradas. Dentre estas, as mais 

representativas são: Lauraceae, Melastomataceae, 

Myrtaceae, Sola.naceae e Asteraceae, que juntas, 
representam 45,83% das espécies amostradas. 

As famíl ias Melastomataceae, Solanaceae, 

Asteraceae, Euphorbiaceae e Myrs inaceae 

foram as que mais contribuíram com espécies 

nos grupos ecológicos que atuam no início do 

processo de sucessão, enquanto para as 

espécies de Lauraceae, Myrtaceae, Mi.mosaceae, 

Celastraceae e Rubiaceae, esta tendência é para 

os grupos ecológicos dos processos de sucessão 

mais avançados . 
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CA 

X 

X 

X 

X 

X 

SV  

X 

X 

SB JU 

X 
X 

X 

X 

X 

X 

CT GU IC CB UB AT IP PI  

X 
X 

X X 

X 

X 

X 

X 
X 

X X X 
X X 

X 
X 

X X 

X X X 

X 
X 

X 

X 

X X 

X 

X X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X X 
X 

X 

X 

X X 

X X 

X X 

X 

Apesar de ser uma área bastante recente com 
apenas 45 anos de regencraç5o natu ral , a 
d ivers idade ali encontrada, equ ipara-se, com 
pequenas diferenças, a outras áreas de Mata 
Atlântica estudadas, mostrando a existência de 
características de florestas secuncl-\rias e primitivas. 
O conhecimento da estrutura das comunidades 
florestais da Mata Atlântica é apenas parcial . 
po is os estudos fitossociológicos priorizam 
apenas os estratos dom inantes . 

Os dados revelam ainda a alta divers idade, não 
apenas no 1úvel da comunidade e dos respectivos 
habitats, como também, entre habitats. 

Das espécies encontracl'lS, 27,98% s.:io pioneiras, 

20,24% são secundárias 1 11 1c 1a1s, 39,28% 

secundárias tardias e 1 2,50% clímax, o que revela 
que a área está em franco processo de recuperação. 
Os dados do presente trabalho quando 

confrontados com a l i teratu ra disponível, 

corroboram a grande heterogeneidade florística 
da Floresta Ombrófila Densa, fruto das 
diferentes cond ições fisiográficas . 
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